
NUMERO 1923 

6ed•;®, aasaln•ogeº º soialr•osleae—Ru 
briais as psstlae, •.• >cá-e8—'et. s..tf1—asrsales 

0 JOFMAL MAM A#ITMO [ DE MAM TIRAGEM DE DARaLOS 

a llllirAALMiLIMI0 >EB••FI47►1•fA IIM 
POR BARCELOS1 POR PO RTUGAL i 

i,. M,t'• 
31•L1•1T •.4 A N a 

Iaproes•º—posfpaabio Mágra io Wa`o—Roa 
D. Aatºaio Evosº—BABA7SEi8■ 

03110A Macrepele 
i®•A!A losarss;cise 

t rlhlss 

(ase) 39;08 
49$90 
use$ 

Adas., )reg. o laárootsr :lto}esrle Calás de CarvaMo 
irmos r loeé Ladttdo Cardoso de ~alho 

SASA®o. 14 DE FEVEREIRO Dg 1948 

Kmere aveia@-64 esetaves 
•a ara. aaslsasles t~ e àescosto de t! 91, 

fia" ia. foi viando pela Conssvarea 

a e•is•ticz"o cS¢ i•it•lz¢• G•o•a•iozacSozº• be ••0 e`/3azcQ•enoe", •o seu 38.° anivezoezzio 

IY DE FEVEREIRO 0E 1948 PRENDA. DE ANOS 
olaia um ano completa 

neste dia «0 BARCELEN-
SL+'a, na defesa a propa-
ganda de bem, do que é 
justo e útil à nossa Pátria, 
i nossa, Região, ao nosso 
Concelho de Barcelos. 
Que no novo ano de luta 

continue a dar cabida a 
todas ao opiniões sincerae; 
que enalteça sem desfale-
oimento os predicados de 
todos aqueles que saber 
servir e amar o próximo e 
a Pátria cora dedicada ♦oa-
tade; que repudie os mal 
intencionados, os invejo-
sos, os despeitados, os ia-
triguietas; que sonaerve de 
oel&ooradoree que nos dão 
de longe ou de perto as 
brilhantes e honrosas lucu-
brações do seu espirito; 
que d8 ao desprezo as orí-
tieas dos eruditos... 
Prossiga avante, firme 

no aeu posto de porta-voz 
fios bons e sinceros barae-
lenses, para os barcelenees 
o os amigos do noseo aben-
çoado torrão, que estão lá 
longe de nós, em terras es-
tranhas, eurtindo saudades 
deite santinho de Portu-
gal, ditoso berço de postas 
e trovadores, de santos e 
guerreiroio. Que aela sem-
pre «0 BARVELENSE- o 
arauto que leve a voz do 
noaso concelho a toda a 
parte. E» gle o único que 
dÁ a conhecer as nossas 
alegria@, as nossas nalguam, 
e sente oonnosco as noaRas 
dores. 
Por isso, na pessoa do 

seu Director e Proprietá-
rio, eu o felicito, fazendo 
votos para que, com a aju-
da dos seus dedicados cola-
boradores e amigos, venha 
a ser o primeiro semanario 
regional do nossa eempre 
amado País. «0 BARVE-
LENSEa interessa a todos 
os filhos desta histórica e 
nobre, hoje cidade de Bar-
celos, formosa Rainha do 
Cávado. Tem uma pléiade 
de peesoas de prestigio e 
alguns velhos e dedicados 
amigos que honram ao suas 

'10 BnREEbenSeg reclama 
(e com ra5ão, seio oito) 
festlna prenda; e eu hesito: 
um artigo? Um Tele arama? 

—cnão concorõol —a musa clama 
Mande um soneto bonlfo.»— 
Um soneto? Tremo , aflito e c e 
Pensar , escrever , que drama! 

Entim, ( quem porfla vence) 
as estrofes estão prontas 
e elas lá não, mal ou bem. 

—saud ações, ó BnHcebense»1 
Trinta e oito anos já contas; 
oxalá chegues aos cemi 

Fevereiro de 19.48 MA TIAS LIMA 

colunas com traba-
lhos de vslor intele-
ctual. A maioria 

doe leitores não os 
conhece; seria útil 
dar á publicidade 
os seus nomes para 
que os bareelenses 
façam justiça á in-
telectualidade des-
ses antigos, alguns 
até estranhos ao 
meio, mas que, vo-
luntariamente, co-
laboram na defesa dos in-
teresses deste formoso can-
tinho do Minho, nosso mui• 
to querido Barcelos. Ao 
«BARCELEI4SE-, ao seu 
proprietário, colaborado-
res e pessoal gráfico, os 
augúrios de longa e feliz 
exlstincia. 

JKanpel ,r. vi.lra 

Jdagestoso Edificio dos paços do Concelho 

Aqui vão as minhas sauda-
ções, Amigo Rogerio Calás 1 
Completa «0 BARCELENSE» 
38 anos de idade. Longa e es-
pinhosa caminhada 1 
Sempre ao SERVIÇO DE 

BARCELOS, pugnando por 
t u d o que representa PRO-
GRESSO na Cidade e no Con-

paço dos Condes-2uques de Barcelos, conforme pintura do seculo X  11 

celho, tem «0 BARCELEN-
SE» mantido uma linha de con-
duta que para o «meios e seus 
recursos é digna de louvor e 
da nossa colaboração. E' evi-
dente que nem sempre e por 
todos, é compreendida tal mis-
são. Acontece o que se dá em 
toda a parte : influencias nefas-
tas do facciosismo, das paixões 
e das invejas. 

Manifestaçbes que servem 
para graduar os homens e tor-
nar conhecidos os seus defei-
tos. Para esses «O BARCE-
LENSE> passa sereno e altivo. 
Como resposta, conta, nessa 
Posição, 38 anos 1 Um abraço 
de parabens Amigo Rogerio 
e muitas felicidades, extensivas 
a todos que o ajudam no jornal, 
sempre 
A BEM DE BARCELOS. 
pório JYfifuel Sandara JYorton 

Dos Ex.-os Capitão Antonio 
Candido Ferreira, de Lisboa e 
Tenente Antonio Coelho, de 
Braga, recebemos os seguintes: 

Rogerio Calás : 
Dia aniversario «Barcelense» 

apraz-me felicita-lo efusivamen-
te pela sua acção regionalista 
encantando o manter-se mesma 
perseverança nesse baluarte de-
fesa formosa cidade Barcelos, 

Gandido porreira 

Director de O BARCELENSE : 
As minhas felicitações pelo 

Aniversário do Excelente jor-
nal «O BARCELENSE». 

.Wntonio Coelho 
Tdet.@ de Islastarta 

3 8.• finiversário 
.Pepois dos redacto-
res, as assinaturas 
são a primeira neces-
sidade dum jornal. 

0 primeiro nume-
ro d'um jornal é um 
passo tão grave, 
como b avanço so-
lene d'uma menina, 
para o himeneu 
conjugal, porque se 
esta vai tremula e 
hesitante ligar a 
sua exiatencia ao 

adónis dos seus sonhos, fi-
cando com a sua felicida-
de dependente da oonstan-
cia do esposo, o semanario 
atirado pela primeira vez 
á publicidade, este, depen-
dente da sorte que lhe re-
serva o cavalheiro em cu-
jos braços se vai lançar— 
o publico. 

«0 B A R C E LENSEs, 
como menino bem educado 
desde o primeiro numero 
até ao seu 38 .° aniversario, 
tem mostrado sempre, a 
todas as peseoam de meu co-
nhecimento, a que veio a 
publico. 0 cativante aco-
lhimento que tem recebi-
do dos meus colaboradores 

(Coxtiaua s« s.a pagino) 

NO ANIVERSARIO DE 

660BnHcehEnsE•, 
Ao dobrar de mais u m 

ano de existéueia, tradu-
zida em constantes preocu-
pações de toda a ordem, 
por vezes quase insuperá-
veis, há realmente moti-
vos de sobejo para um jú-
bilo justificado por parte 
dum modesto hebdomadá-
rio de província. 
Os pesado@ encargos que 

oneram a pequena impren-
sa obrigam-na a uma luta 
porfiada para não eoseo-
brar a n t e dificuldades 
crescentes. 
E nem só no que respei-

ta à parte meramente fi-
nanceira o caso ao verifica. 
A par das dificuldades 

desta natureza outras há 
que assaltam a cada pas-
so a pequena imprensa, 
a imprensa regionalieta, 
aquela que se propõe jus-
tamente defender oe inte-
reeses de cada uma das re-
gules do país, visando por 
isso mesmo no seu conjun-
to a,melhor defesa dos ln-
teresses nacionais. 

Está neste caso o pro-
blema da colaboraçào, que 
constitui por vezes moti-
vo sério de preocupações a 
quem tem á sua conta um 
destes jornais que não dis-
p6em de recursos p a r a 
manter, a moldo de qual-
quer remuneraçáo,uma co-
laboração valiosa o assí-
dua. 
Há por isso neste géne-

ro de colaboradores um 
único motivo de interesse : 
contribuir para um maior 
desenvolvimento dos pro-
blemas que á sua terra di-
gam respeito. 

O jornal de provít eia 
deve por isso mesmo ser 
encarado como um meio e 
não corno um firo, o que 
nem sempre sucede, dando 
margem a comentários por 
isso mesmo nem sempre 
razoaveis. 

Estes modestos órgãos 
de publicidade vivem exa-
ctamente—dado que para 
mais não posso )m recur-

pelourinho o Ruirias do Peço dos ,Duques de ,Barcelos, em 194,8 
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0 PLANO DE MELHORAMENTOS 
PUBLICOS PARA 1948--1949. 

AS OBRAS A EFECTUAR NO 
CONCELHO DE BARCELOS, SA 0 : 

Construção de um cemitério em 
Fornelos; ampliação docomilerio da 
freguesia de Rio Cova Santa Euge-
nia; ampliaçlio de cemitério de Vila 
Frescainha; pavimentação da Rua 
Sul do La rgo da Feira; alargamanio 
da Rua de S. Bento; df§tribuiçie de 
agua a arranjo complementar tio 
Parque da cidade; uibesisaçìo do 
bairro para pobres (2.' fase, agua 
e esgotos); construção da capela 
para o bairro dos pt bret; ligação 
do Terreiro dos Pafoe doa Coodes 
Duque@ de Barcelos cola o óa Igre. 
ja Matriz; oonatrnpáo da 
emplaanada A b• 1 r a 
rio; construção da sede da Cass 
do Povo de Cristelo; reataer* e a. 
dapiaçio da sede da Casa do ]Povo 
de Vila Cova; reparação do Santua. 
rio de N a $! doe N«osvdadoa; 
eonatruçio do C. M. do lagar de 
santa Eugenla e Madalena a B. N. 
103 a á igreja de Adile@; 2.' tais; 
reparação da E. M. 20, de S. Mar-
tinho de Forjies a ➢i*Seio; [roço 
do limite do concelho ao ciusamon. 

to da E. N. 205; 2.a fase; coneiru-
çiïo da E. M. entre a E. N. 104 
(proximidades da Retaçãe do Temei) 
e Freixo, por Coeeourado, Pesque e 
Mondim, lanço da E. N. 104 ao Rio 
Noiva, 1.' (aos; contirsçlu de uma 
variante da E. M. de Barcal,nhos A 
Franquelra; no troço entre e Car-
valhal a o Gnavoele da Franquelra; 
S.& faze; reparação da E. M. de 
Peralhal a Curvos, lanço das proxi-
midades do Vila Cova á E. N., 
103 1.'; reparação de E. M. que 
parta da E. N. 203 e vens ác fre. 
guesias de Mouro e Sequinda; repa-
ração da E. M. 22, que parte da 
E. N. 308 e termina ma E. N. 107; 
reparação da E. M. da E. N. 205 á 
freguesia de Crieteie; reparação da 
li. M. da E. N. 203 à freguesia do 
Faria; estudos para a abastecimento 
de água de Galegos de Santa Maria, 
Oolor, Manhonta, S. Rossio da Ucha, 
Arcosolo. Carapsços, Ch reste, Pra. 
golo, Galego§ (S. Mal tinho) o S. 
Joio de Ba&tuge. 

Bareelos,agora,vai marehand-

sos—à mercê daqueles que de-
sejam mostrar a sua dedicação 
a uma causa que por regiona-
lista é pertença duma comuni-
dade. 

E, claro está, quanto melhor 
for o quilate desses dedicados 
colaboradores tanto maior será 
o nivel do jornal. Mas isto já 
depende mais do querer de ca-
da um dos que podem filiar-se 
na categoria apontada, do que 
propriamente 3e quem tenha, 
por dever do ofício, que viver 
á mercê desse querer nem sem-
pre manifestado. 
E o caso é que se chega mes-

mo ao ponto de ver um destes 
órgãos regionalistas colaborado 
as mais das vezes por indívi-
duos estranhos ao próprio meio. 
Tudo afinal porque aqueles 

que deviam realmente marcar 
a sua presença na defesa in-
transigente dos problemas que 
á sua terra dizem respeito se 
remetem, pelo contrário, a uma 
indiferença que se não justifica, 
limitando-se ao papel, pgr ven. 
tura mais cómodo mas absur-
do, de ver os estranhos mete-
rem foice em seara alheia, con-
sentindo que sejam eles a abor-
dar esses mesmos problemas. 
E tudo reunido nos vem em 

suma a dar a medida das difi-
culdades que surgem na vida 
modesta da imprensa de pro-
vincia. 
E este tambem o caso d's0 

BARCELENSE», e dai exacta-
mente a justiça que lhe assiste 
na exteriorização do seu júbilo 
pela passagem de mais um ani-
versario. 

.Culz de Figueiredo 

Iv<»togra fia Robim 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

Nette bem apetrechado atailar 
de fotografia, executam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
tio até aos retratos para paema-
portes, servico militar, cedulas, ele. 

Arte, rapidez o preços ao alean-
e* de todas as bolsas. 
Imyõe-te, pois, uma visita á vo-

To0RAF1A R9e1M. 

38.e ANIVERSARIO 
(Coetiumaçiío da 1.& palias) 

e assinantes faz com que 
cio tenha aumentado a 
sua impressão. 
0 38.0 aniversario de 

e0 BARCELENSEb re-
presenta u m a vietoria, 
pois, os anos já decorridos 
asseguram que ele alguma 

coisa fez merecedora da 
consideração publica. Oxa• 
lá que os actuais assinan-
tes e os futuros o ajudem 
a caminhar, pois prometa-
-lhe merecer o seu apoio. 
«0 BARCELENSE» per-
tence aos s e u s leitores, 

pois deles vive, e é para 
eles que se publica. 
Portanto viverá enquan-

to os assinantes o queiram. 
Ad muitos anos. 

P., JF. Gasfilho 

Impressões ligeiras 
0 aaiversàrio de 

«0 Bareelensa» 
Com o presente número en-

tra t0 BARCELENSEa ao 38.* 
ano da sua exieteecia. Na vida 
do homem cate espaço de tem-
po Indica qae ele ainda é moço; 
porém, lia vida de um jursal 
já não se pode estabelecer o 
mesmo paralelo. Compreea-
de-se que é dilatado ciclo cheio 
de experiéncia e de luta come-
tanto, havendo motivo para 
grande regoaljo, queºdo se tem 
a conscléaci-, de qae o traba-
lho tem sido hunesto e nortes• 
dos por princip.os de abeaga-
Qão e altrul#mo. 
t0 BARCELENSEs digno se 

pode ergulhar, purquamto tem 
sido sempre um defensor ia-
caºsavei doe interessas de Bar-
celus. 
Nuaca o ásimo lhe tales*, 

quando eatìo -m causa pro-
blemas de caracter secial, mo• 
rol e material em prol do em. 
grondecimeuto da Rainha do 
Urado. Soba defender e ata-
car. 

Nilo olha à envargadarã do 
Inimigo, quando s* cunvence 
qae este ias uma politiea aega-
ti v&, que vá de eacoatro ou 
fira os legitimos interessem lo-
cais. 
W medularmente bairriala. 
As direcirizas poliiican qae 

caracterizam a simptitioa gcze-
ta sio essejacialmeule regivaa-
limas. A saía acção messe senti• 
do está bom pateate através de 
longa estrada já percorrida. 

No soei corpo redactorial 
contam-&ts elementos dos mais 
variados matizes, podendo ca-
da um manifestar o seu seºter 
e o seu pensar, dentro dama 
linguagem imparcial, egeillbra-
dia e cclae[rativa. E' que para 
chegar a Roma não existe só 
um caminha, como nauitoa In-
tolerantes e Ifamáticos parecem 
julgar. 

s0 RARCELENSEa egfor-
ça-se por bem servir ■ grei e 
a pega desta atilado está no 
bom acolhimento qae os soas 
numerosos leitores lhe dispua-
sem. 
As difìculdadem, criada• pe-

lo drama que ha pouco eusam-
guentou e enlatou o mando, 
manióm-se ainda. Trés anos de 
convalesoeuça uso é nada, alem-
dando à gravidade do mal. 

As chagas pioiuztdas na hu-
manidade, de caracter econó-
mico, fínancairo, moral e poli-
tico, serão difíceis de cicatrizar 
nestas anos mais próximos. E 
a Imprensa, iadústria absateci-
da pelo mercado exterior, v0-se, 
pelai carestia e falha da matéria 
prima, em serios embareços 
para poder laborar normalmen-
te e manter as aias edições 
dentro de preços modicos, e-
ceesiveis a todas as bolsas. 

Indubitávrlmente, a vida de 
eO BARCELENSl;s deve-se ao 
trab+lho árduo, és caºseiras, 
ao espírito de so criflcio do seu 
hmbil dirsotor que, com ener-

INTRA-MUROS  
Yofl#ro do nora►rao 

e0 BARCELCNSE9 # a t r a 
agora uo seu 3S.& amo de exis. 
[anela. 

Este facto i para mim de 
grande satlsfaçìo mio só por 
ver qae atravez de multas e 
variadas vicissltados este te-
manario vil singrando com 
acenteada regularidade, mas 
lambem por, saber que dia a 
dia não faltam, antes até ao. 
brjam, pessoas qae de boa 
meato ao esiliairam ao lado de 
tentas outras qae ha mano pa-
geem pelo emgraadeclmemto da 
Rainha do Cávado, fazendo 
capolhsr aos quatro ventos o 
que preciso se toras conseguir 
para se fazer um Barcelos 
maior. 

Por Portugal I Por Barcelos! 
Tem eido, é e continuará a 

ser a bassola qae portela a di-
recQão de aO BARCELENSEa, 
razão jpºrgae mais ama vês es. 
ta de parabess o mos bum ami. 
g.. Rogerio Calas, sem selim&-
do Dxr*otor, por ter a certezas de 
qae caminhará sem atrictos, 
nem contrariedades. 
E eu, #eatimrsrsde a sacar em 

raia", repleto cum todo o pra-
zer tal facto, fazes to votos pa. 
ra que daqui a miliismlos aso# o 
posa& fazer no►ameute. 

Sais curtas su compridas? 
Du meia veliau camarada a 

amigo A. Soacaseax recebi o 
segalate : 

eURTASì 
COMPRIDA# t 

... 0 meu Amigo fez-ma um repto 
jalgaada-ma, ainda, e antigo redactor 
da aLaerimaa, com o viço da mocida-
de... lito foi #Ano #aa deu atar. Ago-
ra nosc ieitu#ar... Não ma §erra agra-
daval capitularem-me de velho, quan-
do #atou, apagas a cabarrondar aos 97 
anos o nos preparativos para festejar o 
eaatetario; a ato se admira ser ►mpos-
sival... visto já estar afeito aa vida. 

Varias vezes pemso em Renan quaa• 
do escreveu #su, cora *ande, h+, pro. 
testo desde ja mostra mia mesmo, 
doente, amaahãa. 

Não vá parecer o qae «cravo já 
sintoma de senilidade... 

Vamos ao assunto deste artiqueto. 
baias compridas o saias curtas não coa.' 
tem tampee pelo lado moral. vert§-
aa-se qae aãv ha maio puder com 6181 
compridas e tombem ■to o ha menos 
som elas cartas. Aqui os factores são 
arbitrarias. 

Uma cansa d positiva: 
A moda í despotiea o ■gael6e que 

muitos vasta a vidicalarizam, acabam 
por se oabmetorom a ela. 
O criteria de boa gasto o de bom 

seus* está em atilita-la tagiado a to-
dos *s exageros, para a passos ai* 
cair em earicatara. 

Ha aprozimadtmtate maio se6alo 
que, em testa de Bombeiros, sessão r*. 
lona relisada no salão eia que fumaiosa 
o Tribunal, e oruditissímo Dr. Redrigo 
Veios*, procuro* sobra mocho a tias. 
troa a &&sambista respeito a alas sempre 
stivirom para realçar o eneaato das 
malhares a para lha esconderem os te• 
naos asicos. 0 vestido de cauda equili-
brava melhor e amar de uma doma 
manca; uma jovoaa ciso tinta o hamlm-
teclo carnudo chato somo am Ago de 
cetra, eneoatrea aelugao em atar ama 
ealtemeia dizfarçadora o de tal pato qae 
de p.rill (salvo seja) parecia mm selim; 
§gera femenil, de grande releve moa-
dlai, com e pescoço como o d# girafa, 
resorreu á gole alta, com *rnamenta-
çeas a ouro. 

Mais compridas ou asais certos da-
ria pano para mangar o s,sirmio o fato 
dado. 

Não &*i se foi lido (oa si ouvido 
por mim ■o Ria d* proprí.. Aastolo, 
em conferencia) qae o Diabo aºdava 
de todo catristec►de em razão da mu. 
lher &bazar de nudismo a assim a ho-
mem pecar menos, per ■i* ma ser pro. 
ciso frntatiar sobro o oculto. 

Veja meu amigo se arranja uma in§-
poeç10 para a escolha dos voatidos 
compridos a par& os v#silaos •arcos, 
mando eu o presidente a direi, sem difi-
auldad., oe casos em qae ai £v&& te• 
aliam de escoador as gambias. 

Gamkiso ‹Imo deviam ser recatadas 
corno tristes violetas... 

3P. SoucarsaruZ 

CAMILO RAMOS 
Cirargtaa-Doatista o rarmaacaties 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTEsE DENTARIA 

Conzulforio-L. da Porta Nova e.• 1ã 
Tetafese 8.361 iRAm291s0a 

gis invulgar e como timoneiro 
experlente, tem sabido detea-
der-se dos *acolhas s ciladas 
qae este mar tempestuoso da 
exietencia sempre oferece a 
qualgaer homem. 

Por leso, na pessoa do meu 
amigo Sar. Rogerio Coito feli-
cito tO BARCELENSE& paio 
seca Aniversário, assim como 
todo o corpo redactorial, fdzeu. 
do siacaros votos pela su& 
prosperidade. 

imana WlMeida 

F'ú'TiDBO=& 
por pHn]FL^ V O 

Mais em eneomira lntdrotelocal se vai realizar a& capital de Espa-
nb a—Portugal-Espanha. 

Portugal e Eepaºha, dana seçõee vlziahae, ligadas por muitos factores 
culturais, politicoa a eeeoomicas, representam ao mundo uma comtinsida-
de de pensamento latino. 

Param estes doia palies erisdoram de nações foreteentas. Portugal 
criou o Brasil; Espanha as nações hispana-amaricana. Portagu#ata e lis -
panYeim, muitas vetes, &o sesemtraram em pleno acesa# e confraterniza-
rem em plano ribombar das ondae as ºnas gloriosas viagens. 

Se a acaso amizade com a gmpaah& tem eofrido quebra, Ises se deve 
oémeote a ambiçõae de política desmedida. Jueloe souberam tirar de etc 
o Iseblilo o to lei macro. Combatamos lado a lado, nas batalhas gloriosas 
de Navae, de Tolos& e laxado, para que as bandeiras portuguesee a espa-
&bela @ubie&em com todo o cepleader nos mastros, revelando a nossa toda 
de indepondeneia. Na literatura #xistiu ume grande Interdependeaela em 
todos es tampei. Foi greado a iulleenciada liagua da naçQo vizinha ■a 
noas& literatura e vice-vsrea. 8tl Vicente escreveu algema actos de em 
sabor litetário faeonfundivri em liagua saatelhaca. Da mesma forma mul-
te& aeerdores ospenhaea acompanharam s .raneporiaratm para a sua hogua, 
muitos doe coitos melhoree romances e obras de grande vulto literário. 

Nas chies foi grande a mutua Influsacia e ainda hoje o f. Sa passar-
mos A gaeetão eloutitca, nos elilmos tempos, Portugal e Empenha, de 
melas dadso, tem levado a cabo conforeacias de intercambi# cultural de em 
valer incalculável. Contam-es por um grande nwtmero as conferencias rea-
lizadae por altas iadividaalidades representativas do poniamesto cmpashol 
ea► Portugal. 

Se indo teto é verdade; a& tudo isto é ume prova da boa amisada 
que maniamo# cor; 9 pele vizinha, certo é iamtém que o futebol tem 
criado laços de amizade profunda entre om dois psímes. 

Os desportos concorrem, antes, devem concorrer para uma melhoria 
de relaf8so entra e& povos s para o aumente da sua amlzads. $e o dse-
porte se univernallzoa, jue[o é qoe o meatiment* de solidariedade entro os 
pavoa se ueivertalias cambem. A univeraalidada dos desportos pode a meu 
ver trazer mala felicidade a todoe #s povos. Com eles se procura haja de- 
&envolver o sentimento altrulatice qae é de um grande alcance social. 

Os e&centros internacionaie •atro Portugal o §apanha tem decorrido 
sempre num ambleale de verdadeira eomoçio e graudasa aacissale. Quer 
de um lado quer de euiro, tem presidido mempro o brilho o a galhardia de 
tradiçõ#e gloriosa#. Y comovanio, no iniaio do jogo, principalmeate, Eo -
panha e Portugal, a troca de galhardeiem catre em capitãos doe grupo§ 
e os acordas dos hioes nacionais, portuguéa o espanhol. 

!tenham portuguss, nesse nomsato, deita de vibrar de como@io e 
de ea&cimento de sulenidado iraneceodente para os que amam a eu& farra 
o a querem ver prestigiada. Ni* quis entrar de repente ao assunto que 
vou imediataman►e tratar sem acordar em vés, caros leitor$§, a lembran-
ça de que portugueses e e§peahois foram grandes no passado e &é•lo-ão 
no futuro. Tesa atrás de si una rasto de elvilisaçí* imorredoura. A Empa-
nha está a'trotiaar os seus jogadores com aiineo e cuidado. Talvez queira 
reatar a sério de vitórias que ilustram o meu tempo passado, que foi cena 
dúvida, rival dos mais afamados de mundo. Zamora, sem* devei& estar 
lembrados, deu brado em ledo o imundo desporti&ts. Recordo que no meu 
empe de garoto, lados os rapaees que !matava■ o futebol queriam ser 
guarda-rodem para que lhe# fo@is conferido o título de Zamora, sem du-
vida por * que li e pelas apreciasõen que lhe ouvia fazer devia ser o 
maior guardião, no sem tempo, do mundo. Laogara, Quineoces, Oorostiza. 
bisa, Zabala, são nomes de r#*peilo, que deram eco nos jogos interºa-
cionais. Minguem polir esquecer o ceiebre &riu Q itºcoce#, Laogara e (iurus-
tia&, que aum dez desafios Portagal a Eapaeha-- puserata as redes porta-
guesas o■ eobressalia. Pode dizer-es que o pais visiuho praticoa sempre o 
futebol com elegancia a galhardia, excepto, no periodo que decorreu a& 
gaerra civil, que abalou prutsadamen►# o desporto cepashol, que ainda, 
depois de terminada a guerra &ente os maus malélcos afeitos. Os ases da 
bela, dursato esse periodo, tinham dit,p$rsado o pegado ata arenas para 
acabar com seio tristissimo nenflito sangrenta que pungia a sim& lusitana. 

Devo haja a Espanha estar refeita de&&& ferida. E&%& deve estar 
agora bem eleatrisada. Novamente voremoa *acampo os osso espanhol§ 
empregar toda a teu tocoiea e saber para vencer #i lusitano§. Os 
jcrnait dão noticias muito lacóiietm de& valores que disputarão o encontro 
internacional. Por o lido da gepsaha aliabarãu os seguiste* jegad#ree de 
grandes posiibilidadse futeboiisiicas. 

Casar, Curti e o Oensalvo, de Barcelona; Eisegu Irre, Fachadas, Ipifia 
e Igoa, de Velenela; Aparlaie s Juocosa, do Atlético de Madrid; Aldecoa, 
Oaniza a Nando, do Atlético de Bilbau; e Munoz, do salta de viga. 

Tem a Espaºha meit&a poceibilidades de formar um alento de gran-
de categoria, dada a citeºaataoeia de ter dentro da sua arte, verdadeiros 
a►tubres de jogadores. Nela praticam dezenas de clubes qae preeiam * 
seu devido contributo para a form*çio de uma saleeçio acciona[ eapaaho -
Ia de valor. 

Agsra vejamos a eeleeçlo eaeioual portuguema e façamos uma breve 
retenha de jogadores que es impuearam s causaram Inveja a estrangeiros. 

Papo, Tamaaquelro, Alberto Angesto, Augusto Silva, Francisco Fer-
reira deram brado aos anca& de futebol. Alberto Asgueto foi a 1.' jogador 
periugude, qee conseguiu penetrar * esférico nas rede# do guardião mune, 
dial—Zamora. Recorde &gera a admiração que tinhamos eia Draga por 
Alberto Augusto, gaasdo aos lembravamce do feito teu Imponanta e ia-
tersacional. 0 Albtrte fel um jogador completo. lira o autentico domina-
dcr da bela. sabia fozsr dela o que qaeria. Popa cobria-se de fama mas 
olimpiadas em Am*terdam. A sua corrida era um assombro. Mais parecia 
ama avo corredora qee em ser humano dotado &pena& com duas pernas. 
Eafina uma pleiado de jogadores que, onde te defrontaram, glorldearam a 
Bandsira dei quinas e doi casicio*. 

Formulo, agora, uma pergunta : quem ganhará desta vos 1 
Responda cada leltar baixinho a seta pargsyta e guarde cuidadosa-

mente a resposta para ai. Nilo a dlvulges, porque ais há duas *piuiõe#, 
&esta§ eoisam da !)-Ia , em eoaeordáocia. Boa e nobre seria a vitória Lu-
sitana. 0 teleceionador portuguds devo a esta hora ter esculhldo os ho-
mans que defrontarão os viziuhoe em Madrid. Não pode o reportar aven-
turar-se a dizer ee vencem ou cio, porque as soutingencist e os imponde-
ravele aio tantos, que os jogadores de nome, ám vezes, em desaãos elo 
curtem efeito neohum. P619 costrArio, outros de manos capacidade despor-
tiva, ealientam-ee e tracem com eles a palma do trlunro. bisa o calculo 
das probabilidades desfaz aquela maneira de ver, quando no@ diz que ga-
nhará agaela telecçio que melhoras jogadores apresentar em campe. Por 
leoa, no nos ba@earmoe neste calculo, é dever do @eleccienader naeicual re-
colher os melhores de entre os jogadora& poriagnssas para conteguiemos 
arrancar uma vitória internacional. 

Antes de fscbar esta& eonalderaçóte que me §nem do mais profundo 
do Amigo, desejo que o Selescionador Portuguée tenha a felicidade de 
encontrar nos cose &eco da bela os triuntadorei deste encontro da cárie 
já longa deles. 

«0 BARCELENSEa 
Jornal que Honra a 
Imprensa Regional 

Por Soeiro da corta 

Todo o Jornal que serve ºo-
bre e digaamente a sua Mis-

cão-1 m p õ e-a e é justissima 
coºsideraQão e apreço do oca 
publico ledór— e de igual mo-
do, sem favor, das instancias 
ofleiaie, ao serviço das quais 
doutro dos limites do seu cri-
tério e directriz está imcondi-



w Awarauta s8o 

cloaslmeate ao dispor, quando 
em favor do colectividade, do 
Estado e Nação. 
Pelo glte tenho eaalizado 910 

BARCELENâgm— com nobreza 
de atitude&, fortalecido pela ale-
vaoío Moral o ■obre Caracter 
do eeti Distinto Director, tem 
sido Ices o nobilleeirao papel 
que o tem .orteado, a quando 
outro recoabecimento—o devi-
do eus teta casos,—não tivesse, 
teria o iºefevel prazer de coas. 
ciencia no dever cumprido. 
Acima de tudo—& verdade— 
s sota não poda ser negada— 
porgae no caso *ajeito é bem 
pglpavsl,—e tudo lato ■a mais 
encantadora modestia, Issaçlio, 
altivos e nobreza de caracter 
ainda, de iodos os seus cola-
boradores qae lhe emprestam 
vida, em que ha tanta elevaçLo, 
afora o Mérito o Talento, que 
revelem os seus eceritoc. 
Servir o Bem Comum o da 

Patria—pondo de parte o egois-
mo e a besovolencia, cora o 
que é coadeitavel,—eis a No-
bre Divina dos que, ma saia co-
labortelo, não toam tido obje-
cttro diferante na sua vida jor-
nalíatica; e isto como sabois 
diviolea o caracter, a alma a o 
coreoío de tão honrosos ala-
mento* da Impron*a do Prfs. 
A s a 1 m,—é merecidamente 

que todos, por certo, se cosrl. 
deram em testa neste dia aai-
veraariante, que de desejar é 
te repita por do maltes anos. 

rós 7-/] nos 
01. lho A e B 
i W.5 ooEN ÇAS.' 
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Vendem-ma nas bossa 
fsarmaesia■ 

Quando m0 BARULViStm entra 
e■ ativo ano de luta—em ano 
inale de canseiras, de ialmitadee, 
ds dergosisa e malquereapas—aia 
aso meie ao BIRrlçO Dt BARCE-
LOS, s que colaboram sentem o 
peio da elépe vencida com aquela 
alegria de triuctadores que, contra 
Indo e contra todoe, usufruem o 
torrito da Vieteria. 
% pequena Imprensa a lata pela 

atouteo`to dum jornal leras-ai 
giginideca pelae mil e uma diicul-
dados que é precieo vencer. Não 
li ► ingratidão daquele& aquem os 
colaboradores enalleceram uma o-
bra a&& não abdicam ao eu&& iddas 
de bairristas—com iacnção a, &0. 
mente, A atfd DE BARCBL05 outras 
deeiiõeg tomada; não é só real. 
querenjse daqu*lem que «querem» 
o jornal para es issenearam de elo • 
9,01; não 6 ainda a critica ineatis-
feita doutros que aio sabem apre. 
ciar o trabalho aldeio porque nunca 
louberam servir de utilidade ao 
progresso e concorrer para s ape-
trichameato lndueirial, comercial 
ou turistieo da aosea Terra é, ao-
bretudo, a canteira de levar ao be• 
loca$ da aosea Terra, o& seus dete-
ju, &e esse reclam&Çies compro 
com um UNICO espirito, sempre com 
UM 01G0 fila--o Progresoo, a piro. 
piganda da cidade de Barcelos. 
A imprensa regionaliata é cor. 

teada pela defeza doe legitimo& ia-
ttressea da sua região; procura atra-
vás do§ seus artigo$ tornar coube-
cida a Terra onde vem i luz do dia; 
8 o estandarte da ano Hietoria, dos 
Seus iantoa e dos poetas a tabioe; 
é o facho de luz que ilumina sem• 
pre a Terra e o &es concelho. Po-
ritmo o aniversario de eA BARCt-
LINsts não pasma despercebido a 
►sdes aquelas qae amam a sua e 
som Terra porque, acima de ia. 
termites mesquinhos, de malquc-
reaçat e de vaidades tem, muito 
deorro do seu corapiio, o amor ido. 
latrado ì sua Terra— a cidade de 
B,tRCILOS. 

-7. Ribeiro »>,o 

POR UM BlEEIOS MAIOR111 
No dia 12 do corrente, passo* mais 

em naiversarlo cate aeraenario, que 
teca por divias : per Po►tagal; per 
Barcelos 1... 

A . vidas dos joraais de proviaefa 
é triste, é desoladora 1... 

Os encargos alo tremendos, p#eo-
diasimos, a poucas sáo es ressoas que 
se Interessam pelo # vivera da pequena 
imprensa, motivo porque maltas ho-
bdomad£rios já fim desaparecido, a 
outros lha seguirão o camlaho, se o 
=atado nino lha saavisar a precária 
euuteaeia L .. 

Ha mais de gaaranta,anos que lu-
famos na Imprensa local por um Bar. 
celos cada vos mais próspero e en-
grandecida o alguma #sisa temos con-
seguido, embora moo seja tanto como 
ara nosso de&ajo. 

Neste já l*age espaço de tempo, te-
mos tido alegrias a tristezas; alegria, 
por estarmos rodeados de boas e baia 
Cempanheires; tristeza, devido a asar. 
1999 cavalheiros nos tentarem sabju-
gar, 9 que ala conseguem, porque pre-
zemos a nassa independecia, embora 
necessitemes de auxilio do todos... 

a0 BARCELENSEa, ao entrar no 
38.9 anivitoario, cumprimenta tcdas 
as pessoas que lhe iam dispensado a 
sua prestimosa colaboração, manifes-
tando-lhes, aqui, a seu indelevel grati-
dlio a continsandc eaparaeçado de que 
poderá conter, mais uma vez, com se 
bons o sinceros Amigos deste sema-
mario. 

s 
Tembeaa #%temes gratos aos ituetres 

Cacearadas qee, hoje, nos ►oaram com 
as # mas brilhantes predaçõe# literari.s, 
associando-se, assim, á aossa humilde 
Fazia de azos, e que elo ao Ex.—C 
Snrs. Comendador Matias Lisa, Dr. 
Mario Norton, Manuel Vioira, Ospitão 
Antonio Candido Ferreira, Tenente 
Antonio Coalho, Dr. Luiz de Fi&meire. 
do, Padre Francisco Castilho, Tenente 
Francisco Cardoso a Silva, Professor 
Manuel Soissa Almeida, José Ribeiro 
Novo, Professor Aadrmbal Pinto, Seei-
rc da Costa, Gaspar Macedo Guyo a 
João Medro@ da Cruz. 

Carnaval 
Domingos torça-feira,na Atiembleis 

Bareeleaso, houve &alma£& festa do car. 
naval, dedicada ás eriaaeae de Barcelos. 

AGRADECIMENTO 
A abaixo assigna,ta, vem 

por este meio, patentear pu-
blicamente o seu @terno re-
conhecimento a gratidão que 
deva á Ex.na Médica Sar.a 
Doutora D. Maria Angelina 
Pereira da Silva Correia e 
aos Ez `a" Snrs. Doutoras: 
Gomes d'Almaida, Francisco 
Torres, o Manuel Quintas, 
pela oportuna intervoução 
cirurgica a que Suas Ex.aa a 
submeteram, no Hospital da 
Miserloordia, desta cidade, 
da grave doença que vinha 
sofrendo hei anos. Mas, em 
espacial, ao Ez.`e Sar. Dou-
tor Francisco Torres, não 
tenho palavras com que pos. 
sa agradecer-Ihs a assiduida-
de cutdadoaa,00llcituda s ca-
rinho como me tratou. 

Este meu agradecimento 
estende-s@ cambem á@ eari-
dosas Irmãs hospitaleiras, 
pelos cuidadoe e carimbos eo• 
mo ma trataram durante o 
meu internamento, no mea-
mo hospital. 

Nato quero tambom deixar 
no olvido, agradecendo tam-
bem a toda* as pe3seoas mi-
nhas amigas que tiveram o 
cuidado de me visitarem o 
procuraram saber do meu 
estado de saúdo. 
A todoa, muito e muito 

obrigados. 
Barcelos, 15-2-48. 

(a) Noémia da Siloa Ramos 

AGRADECIMENTO 
Eu abaixo amainado, Ma-

nual Rodrigues Pereira, na-
tural da freguesia da Pousa 
o residente na de Areias de 
Vilar, venho por *ate maio 
agradecer á Santa Casa da 
Misarieordfa de Baroeloa, ás 
Irmãeiahae, Brifermeiras e 
ao Zz.me Sar. Doutor Adélio 
Marinho, por ter arrancado 
das garras da morte o meu 
filho Candido, de 15 anos, 
que abaixo de Deus é a quem 
dévo a vida d#lo : pois ten-
do *ia entrado para a Santa 
Cana, no dia 8-12-1941, na 
Ambulancia dos Bombeiros 
Voluntarios da Barcelos, o 
que tambem muito agradAço 
ao Es" Sar. Comandante, 
entrou este filho som espe-
rança de vida, dito por to-
das, com o tifo e meningite e 
sem fála a hoje @clã são o 
perf*ito com admiração de 
todos; por todos estas bene-
ficio; aqui mostro o meu 
agradecimento. 

Manuel Rodrigues Pereira 

Cozinheira 
Para casal ale trata-

mento, PAGA-SE BEM. 
Edade cerca de 40 a-
nos. Dão-se e exigem.ae 
referencias. 
Nesta Redaeçdo,se diz. 

João Monteíro 

A G RA0ECIMENT0 
A famiila dorida, vem, por 

esta forma, agradseer, reco. 
nhecidamente, a t o d a s as 
pessoas que fizeram o favor 
de tomar parte no préstito 
funebro, bem como 4# que 
assistiram ás Missas do 1! a 
30.9 dias e, ainda, ás que en-
viaram cartões de pesar, por 
tão triste desenlace. 
A todos, pois, aqui lhes 

patenteia a sue i a d e l a v a l 
gratidAo. 

Barciolinhos, 14 de Feve-
reiro de 1948. 

A FAMILIA 

D. MARIA DA GRAÇA Mi-
RANDA DA SILVA 
VASCONCELOS 

Missa de I.* aniversário 
No dia 16 do corrente, pa. 

las 8,30 horas, na Igreja de 
Santo Antonio, serie reatada 
a Missa do 1 ° aniversário 
do falecimento daquela sau-
dosa finada. 
Sua família, roga tis pes-

soas amigas a finesa de as-
sistirem a este inato religioso, 
o que,antscipadamento, mui-
to agradece. 

Barcelos, 12 de Fevereiro 
de 1948. 

A Familia 

João Monteiro—Missa 
A Mera garanto da cCon-

fraria do Nossa Seahora da 
Pontes, de Barcalinhoa, de 
qu© o falecido fazia parte, 
manda- celebrar uma missa, 
pela sua alma, na prozima 
terça-feira, 11, às 8 horas, na 
Capalinha. 

ESTABELECIMENTO 
DE CAHIVES VERDES 
Na rança ata Mercauo D. 

Pedro V, desta cidade, pas-
sia-ea um bom afreguezado 
estabelecimento de carnes 
verdes. 
A quem interessar, quaira 

falar nesta redacção. 

CONSTRUÇOES 
Segurança, econo-

mia a higiene nas pa-
redeo,—extertoras e ia-
teriores—só com blócos 
patenteados da —«So-
ciedade Rio Cávado, 
Lda.>--Barcelos. 

Á~ado 
Vendo MiGUBL. Dd GUi3-

RAL, assim come batata de 
aemcate, Dinamarquesa, Moa-
talegra o Impéria . 

suo-rabulho 
Quereis apreciar os sabo-

rosos rojõss, tripas e pàpas 
á moda de Barcelos? Ida, 
amanhã, 1 Casa MACHADO, 
na Avenida dos Combaten-
tes da Grande Guerra, n.e 
91, ( junto á Barbaria do 
Sar. Satiro Baptista Louren-
1o), que lá encoatrareis tu-
do, por preços modicos o 
com a maxtma limpeoas 
Os vinhos, são dos molho-

rins da região o os mais boi-
ratos, porque a CASA MA. 
CHADO limita-se nos lucros. 

VEND EM - SE 
2 balcões para estabaleei-

monto a lambrins. 
Falar com o Sar. Emldio 

Parreira Pedras, C. T. T. — 
B A R C E L O S. 

PARTIDA DE 
PINHE1HOS 

Veado-se, na freguesia de 
Galegos Santa Maria, proxi-
mo de Santo Amaro, na bou-
q&, que pertenceu a Joaquim 
Azevedo, 1.011—mil o aeton-
ta e sete pinheiros—@ o lei-
lão será no dia 92 do corren-
te, pelas 2 horas da tarde, 
na mercearia de João Baptis• 
ta de Sousa, em Quiraz. 

Zrmanõaõe õo Senhor Bom Jesus da Crua 
AGRADECIMENTO 

A Ilesa da Irmandade do Senhor Bom Jesus da 
Cruz, desta cidade, estd muito grata a todos os cava-
lheiros que acompanharam ao Cemiterí:o Paroquial de 
Barcelinhos o cadaver do .Exmo Snr. lodo Monteiro, 
que foi digno Secretario desta Contraria, bem como 
agradece ds pessoas que assistiram ds Missas rezadas 
pela alma daquele saudoso confrade. 

Por este meio, aqui fica exarado o eterno reconhe-
cimento da Irmandade do Senhor Bom Jesus da Cruz, 
a todas as pessoas que tiveram a piedade de tomarem 
parte nêsses actos. 

Barcelos, 12 de Fevereiro de 1948. 
O Provedor 

Adelio Marinho (Dr.) 

AGRADECIMENTO 
MISSA 

A família da saudoea MA-
RIA dos PRAZERES da COS-
TA, cie S. Verissimo, trague-
ela deite concelho, vem., por 
este maio, agradseer a to-
dais as pessoas que fizeram 
o favor de tomarem parte 
no funeral da extinta. 
—No dia 1 de Março, pelas 

6,30 horas, na Igreja de S. 
Veríssimo do Tamel, s@rã 
.-azada a Misea do 30.9 dia 
por alma da finada, agrado-
ceado-se às pessoas que to-
mem parta nesta acto reli-
gioso. 

S. Verissimo, 11 de Feve• 
reiro de 1948-

A Familia 

CINEMA GIL" VICENTE 
I&' amanhi qee oeste cinema se exi-

birá o engraçadi§slmo Illm* por,@tu&& 

Os Vizinhos do Rés-do-Chão 
uma eìttra a vida lisboeta. 

Com ea canheeidas snistas : Antó-
nio Silva, Ceattuha, Teresa Gomos, Lei-
ga Darão, Sual## Muiºs, Mitita Meirs-
les, Curado Ribeira, etc. 
E terá um fado cantado por Cidalla 

Meirelas. 
1:' ara alma qoa pelo leu argumente 

e pela sua taurprrotação faz rir eonateu-
teme&tc. 

—Na 3.a-feira ropete-se a exíbitao 
de meooto programa. 

Na 5.&- feira, itã, á moita,& tregidan. 
te corredia de ambie@tes ■edernos : 

DIVINO TfiSOURO 
Com üeladrt loeug Laratao Day. 

Tio Domingo: >9 Gruz de .Corena. 

Tenente Arantes Lopes 
Bato nosso ilustre eouierraego e pre-

zado amigo, digne Ajadaate de (:0  14Disitital da P. S. P. d@ Braga, vai 

fazer eervt4o ma Pollcla de Segurança 
Publica de Porto, por @§colha do Ce-
maaaio Geral. 

As bileso Militar, os nossos at@ciae-
soa paraboag. 

Waranaoia de mervigo 
Amanhã, cucontra-se de serviço a 

farmacta óentral. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
ívlaeram o Pavor de mandar pa-

gar a esta redae3~. 
ciais e$ meguiotes assinantes: 

Até 30-13948, os Sara. Capítia 
Antoaío Candido Verrelra, Laia Linha-
res, Guilhorine Mastiade Leite de Faria, 
Alteres Francisco Antonio Ferreira R@-
drtgu##; Preeideote da Cala do Pairo de 
Barcelinhos; Tescuta Antonio Maouel 
Durava, Professora D. Coneeição de 
Vascom9el91, Jaã@ Govçalvgs Salgueiro, 
Firmiao de sascoucelos, Padre José de 
Araujo Ferreira, Joaquim da Silva (à@-
mos Irraequeira, Maauei Fernandes da 
Silva Juniur, João da silva Mlr&sds, 
Acgissto Fernandes de Sousa, ♦merino 
de Figueiredo Barros, IOã@ da Graça 
Correia, Adriano Yteira, Antonio Lepea 
Choraste, Antonio Domioguas Arou 0, 
JdMimo do Vale Pimenta, Antomis Jo• 
gé Alves Rodrigues, José Cardoso da 
Silva, Padre José da Silva Pinheiro 
Costa, Jeito Barrosa Coalho, D. Maria 
da Coneelçãe Maia, Antonio Baptista 
Martins, Sargento Antonio Carvaluo da 
Atonseca, Joaquim Baptista Martias e 
V. 0. Carvalho, que tos e favor de pa-
gar com !00300, gevarosidade que mui-
to agradecemos. 

Até 30.3 949, o Ser. Antoni@ Alva-
de Araujo; até 583.949, oe Snrs. 

Antonio Vascoucolos do valo o Joaquim 
da Costa a tlilva, que tez o favor de pa-
W com 25111041, o que agradecemos; até 
30.1-949, os Sar&, João Barbosa Doaria 
beara, Aurelio Moreira Barros e Anto-
nio José da Silva Duarte. 

Até 30 13.947, e$ Sara. Francisco 
Cumba, Beato Aulas da Crus, Manu#1 
Miranda, D. Maria da Conceigia aouçal• 
vos, José Magalhãse, José Coelho de 
Cunha, Padre Jose Podre da Silva Ro-
drigues, Antonio Alvos Monteiro, Ma-
nasl Ferreira de Oliveira, Manuel Anjo• 
alo da silva e Padre Antonio Games da 
Cesta. 

Até 30.11.948, o Ser. Alvaro moa. 
loiro eáesquital até 30.7.948, os Sara. 
•ntonio Nevei Mirtias e Francisco 
Costa. DO BRAZIL 

Até 30-13-948, o Sar. José Araujo 
Redrigeeo, de 8. Paulo; ate 30-7.948, o 
Sar. Augusto Alies Quinta, de S. Paulo 
e ali 30-i3 947, o bar. Aotoala Alvos 
de oliveira , ambos do Rio. 

Sermões quaresmais 
Amanha, pelas 30,30 Lera;, na igre-

ja 4* Seahor da Cruz, desta cidade, 
principiam a§ Cenferéacias quarscmafs. 
L orador o cor. Padre Beejainlei de 
Oliveira Salgada, dintiate orador sagra-
de que tem pregadu soe melhores pul. 
pitos de Pertega►. t ' a primeira ias 
que será ouvido em Barcelos. 

Prof. Doutor Mendes Correia 
No dia O, esteve entre nós bercetem. 

oca o Sar, Prof. Doutor Mendes Cor-
reia, Director da Esaela Superior Colo-
nial e Vogal da Junta Nacional de Lda. 
caçoe que em imissao oficial velo tratar 
de assento* lig#is6a com as funçõe9 
cientificas de Grupo Alcaides de iraria 
para e que eonversoa largamente com 
o Delegado coneelhio da mesma Janta 
Bar. Major Meacolos Sampaio a com e 
Presidente a Vogal da Dirceçáo de moe-
m* Grupo. 

Sua Excelencia, que se tos acom. 
panhar do Sar. Donter J. Redrigues 
doe santos Juzlor, estive no Massa. 

Tendo apreciado as modificações 
por que passou ultimamente a prome-
tendo eoatinuar a dar todo o sua ae:i• 
lio. A Saca Ezselancias a no falecida 
cientista Snr. Doutor Ruy de Serpa 
Pinto se deve a assisteacia constante 
que deste o inicio o Grupo teve, atem 
a qual seria impossivel a dlassiticeçãe 
dos materiais. 

Fiada a missão, @&usa da visita de 
Suas Exeeleasias, foram é Biblioteca 
Municipal, retirando para e Porto ao 
comboio corroia maguificameate im. 
pressionados. 

,Vão assistiram S.a- lix a' d inaugura. 
ção do Massa, por motivos da sua vida 
profissional os impossibilitar disso. 

Donativo 
Da Ez nas Familla do nosso saudoso 

colaborador, fiar. Dr. Reis Mais, rece-
bsmoi 30í00 para 10 pobres, sufragam-
d3 a alma daquele ilustre Advogado. 

Museu Alcaides de Faria 
Safe lvt9resgavte Maseu, que honra a 

aosea Terra, foi so►eaemeate inaugura-
do no ultimo gabado. [)avido £ falta de 
espano, gó ao próximo nemero darem*: 
publicidade ao relato desse aconteci-
manto. 

Falhos de essepaço 
por este motivo, mais uma vez, 

fica diverso original para a semana. 

Empingens—Eczemas se-
cos—Infecções da barba 
Sicoses) e outras doenças 
de pele, tratam-se e o m 
Aametil Liquido. 
Agonie nos Diatritee de Bràga a Viana 
,)rogaria >tartins—BARCELOe 

VENDE-SE 
Em Frafão, S. Verissimo, 

a propriedade que foi do 
professor João José da Silva 
Pereira. 
Trata•*@ com Luis da Sil-

va Pereira, no próximo do-
mingo, dia 15, das 2 horas 
da tarde em diante, no mes-
mo local, á margem da Es-
trada. 

CAMARA MUNICIPAL 
DO COi14CELHO DE 

BARCELOS 
Convocação 

e# o Conseglao 
Massiciipal 

Nos termos do n.d 4 do 
artigo 27.° do C ó d i g o 
Administrativo, convoco 
os membros do Conselho 
Municipal para a reunião 
ordinária que terá lugar 
no dia 14 do corrente, 
pelas 14 horas, no Salão 
do Edificio dos Paços do 
Concelho. 

Barcelos e Camara Mu-
nicipal, 4 de Fevereiro de 
1948. 
0 Presidente da Camara municipal, 

Mario J2iguel Gandara 
worton 
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permite a contagem dos segun-

dos num golpe de vista. Indis-
pensavel aos desportistas, aos 

médicos e aos engenheiros. 

i 
Unico flgente, neste concelho: 

Ourivesaria e Relojoaria da Póvoa 
01M Aãfredo Pírèto :.Lombas 
RUA D. ANTONIO BARROSO — (Antiga Roa Direita) 

ARVORES DE FRUTO 
Ameixieiras, Macieiras, Cerejeiras, Oliveiras, Pesse-

guelros, Pereiras, etc. ate. 
Todas as qualidades. 

(lindos exemplares, bom enraizados, 
rigorosamente selecelozados a pro-
duzirem imediatamente apreciados 
frutos). 

Ripária Glotra de Mentplier 
Corrifólia 
Aramou a.• 9 

o 
Corriola 

Corriola---a videira mais recomendada para os 
nossos terrenos do Minho, pela tua 
resistencia à Filozera, pela sua rápida 
adaptação ao tsrrano, pela saa ►resisten-
cia ás doenças eriptogà=teas, pelo seu 
híbrido bem coaatituido, e de enxertia 
relativamente fácil. 

Para entrega Imediata queiram dirigir-se á 
SOCIEDADE AGRICOLA QUINTA DE 

S. MIGUEL, L.' 

CARREIRA—B A R C E L 0 S 
os finitos ♦iveiristas autorizados no ld 1 N R O 

Pregos nem oompetenoia 

Chegou nova remessa d• relojoaria sutssa--
S 1 G N 0, Relogio de alta qualidade e de Preci-
aão absoluta. 
Em exposição nas Ourivesarias S 1 L V A, d 

Rua D. Antonio Barroso e na sua agencia oJ1-
etal—Ourivesaria S E N H 0 R D A C R U Z, ao 
Largo da Calçada--B A R C E L O S. 

DATATAS DÁ0 S! MRNTÁC 
ESTRANGEIRAS—CERTIFICA DAS 

Para se obter boa produçáo, é neoessário lançar á terra 
BOA SEMENTE E BOM ADUBO 

Não tenham ilusões l—Utilizando Batatas 
não csrtiflcadas, não poderes ter boa colheita t 

Acabam de chegar Batatas de &@monto, 
certificadas pelos"servlços fltapatologicos, das 
seguintes variedades : 

BINJE—.EI GENHE! tMER 
UP-TO DATE e ALMA 

BONUS AOS REVENDEDORES. 

Pedidos aos importadores directos: 

SOCIEDADE DOS ADUBOS LABOR, L.da 
Rua do I-4oeireiro, 70—P ® 14 T O, 

TELEFONE a179a 

Tem fábrioa própria de adubos para 

BATATAS, VINHA, OLIVEIRAS,0 demais culturas. 

MÃO DE QUTOMOVEL 
Cromada, perdem se uma. 
Gratifica se a pessoa que a 

eatrogar nesta Redacção. 

.A viar • 
O Proprietário da CASA 

DAS GRAVATAS, por moti-
vo de encerratasoto da moa. 
ma, , avisa os certa dovedo-
res que ainda niio liquida-
ram os *sus débito*, o favor 
de o fazerem até Fio dia 29 
de Fevereiro improtarivsl-
mente; case oontririo. Ta-se 
obrigado a relacioísá-los, a 
mandar os setes nomes para 
ente Jornal, afim de *irem 
publieadoa. 
Barcelos. Janeiro de 1948. 
0 Proprietario 

PILADO SECO 
Voado ao malhar preço, Jo-

sé da Feate, rua 5 de Oeta-
bro, N.' 38. 

Vila Praia de Azeom. 

Ivesrade-se 
Na viziaha fregaeaia da S. 

Jotlo de Vila Boa. ao legar da 
Estrada, mato á ostrada de 
Poste de lima, vende-se ama 
casa o eirado com 5.500 mo• 
troa quadrados, cota ramadas 
c árvores de freta. 
Quem preteador, diria-so a 

José Antáaio Pereira ( erras) 
saqueia localidade o ao Prof. 
Dias Fernandoa, nesta cidade. 

cA0 
j4 Castro Laboreiro, 
de 10 meses, vende-se. 
Informa esta redacçiro. 

••• p•tehe#roi 
Na freguesia de Vilar de 

Figos, v►endom-se 573 piabel-
ros, convindo. Qaetm os pro-
tender, queira aparecer no dia 
22 do corrente, pela 1 hora da 
tarde, ao legar da Igreja Ve• 
lha. 
Para mais esclarecimentos 

falar com o sou proprietari6 
Bar. Morgado de Vilar de Fi-
gos. 

RAMADA DE FERRO 
Voado se ama coaviodo. 

Quem proteador, queira falar 
com o Bar. Bento Antas da 
Cruz, Largo da Égreja—Bar-
**linhos. 

VIMIFIO FiR .PiL:O 
Voada-o@ ma Quinta do 

Patarre em vastihas de 
mela pipa o muito bom. 
Para tratar com a pro-

prietaria na mesma quinta, 
Barcelos. 

CASAS 
Veadatm•se, nesta @idade, 

4 *asas bem localizadas, de 
rés-do-chio e l.e andar, com 
quintal, agua o lun. 
Tantos* vende.n em son+ 

junto somo §aparadas. 
Falar nesta radaoçio. 

Ives ode-:e 
Uma rama de entramo, qeo 

deva dar, aproximadamente, 
£0 carros. 
Qaeca pretender eemprál-a, 

queira falar com o Sar. Joa-
qquim Correia, na Rua Nova 
de S. Bento—Barcelos. 
UNC*MN"<:>0 
Vendam-ss dois, eus 

#atado de novos. 
Para ver e tranar, fa-

lar com o Snr. Joaquim 
Gome#, em Silvsiros. 

BATERIAS 
Reconstrução, formaçao é 

Cargas de Baterias nas ofici-
nas da Fabrica M. A. Couti-
nho&Filhos, L!. BARCELOS 

Ci ,ríudo8 
De ambea os sexos, que 

saibam bem de lavoura, ho. 
nestos e com boas informa-
çõoa, prdciaam-se. 
Falar nesta Redaoção. 

Posto de cobrição 
TUMAZ PEREIRA BAR-

RONCAS, o «Contra-IMiea-
tre>,, do lugar da Esparri. 
nha, em Arcozelo, previno o 
publico de que instalou um 
posto de cobrição para por-
cas. 

HUSQVARNA 

a 5 7, anos no* 

m a r o a d o s 

m n n d 1 a 1 a 

A grande marca sueca, fabricada com os melhoras aços. 
Comprar ill-Iu~arnatr é ter a certeza de comprar qua• 
lidado; comprar e nígvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar efIaaagrasrnae é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da indostria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. L 1adiscuti vai mente 
a melhor entre as melhores. Moderaa, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unira que borda automáticamente sem ser pre-
ciso a apll@açio de chapa. c14asgrarnaL> presta assisten-
ela técnica gratultameate. «Mu~aríítían tem o mais 
completo sortido de poças eobrecelentes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, corroias, agulhas, ate. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Unieo representante esn Barcelos e diversos conselhos 

SILMES L.%--BARCELOS 
Imaportante:—Toda a maquina de costura eElusgvar-
na» é acompanhada de um terna de garantia vliido por 
5 anos (eiaco ano@) o beca assim de toda a assistancia técnica. 
• e+•r•w •r►wrewr-•► írwwr•errvrw 
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pUSSA0Eit5 e PEISSIIPORTES 
JOAQUIM FERNANDO 

Praça de ^líoaada 

POVOEIS. DE VA.RZI« 

PASSAGENS AEREAS e MARITIMAS 

TUMISM0 

PARA 1NFORMAÇóES ESCREVER DIRECTAMENTE 

OC#IMR,:p--mp.0 & DIo 

MARIO PREGOD COELHOCOSTA 
Rua Paria Barbosa, QU-8 A. R. C n L O 11 

Oficina de reparação e construçdo de aparelhagem 
eléctrica e Rddio-Telefonia. Bobinagem para T. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de rd-
dio. Amplificadores de som para tóda a parte. 

RECEPTORES DE RÁDIO COM 2 ANOS DE GARANTIA 

• CANDIDO D IA S, L.°' 
Rua das Floras, aaa 

TeIO.: 871 P 0 R1T O Teleg.: Didias 
Compramos o ~demos : Notas e moedas do todos 
os paisos,ouro a prata em barra,piatlea e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis do Crédito o cupões nacionais o estrangeiros 
Ordana de bAlsa 

CASA DAS MOBILIAS 
Esta Casa apresenta a V. Ez" oe arais modernos 

estilos em MOVEIS e ESTOFOS. 
Madorna o variada colecção em CARPETES, TAPE-

TES e PASSADEIRAS. 
Vér os convidativos preços desta Casa 

Avenida Dr. Olivatra Malaszar, as 

B A R C E L O S 

VAI A 
Visite a Confeitaria e Pastelaria 

Moderno e luxuoso Salão de 01A e W5É 
Fabr(co diario de toda a espécie de dôCC 
•ipec•Eal•1iudei r 
BRISAS DO CAVADO E CAVACAS DAS PRAIAS 
RUA 1-' DE DEZEMBRO 

COMP96 SAíCs de Seguros 
OoNFi NÇ! 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO —AUTOMOVEIS--TRANSPORTES, 

AGRICO L A S—M A RITI MOS.--VIDRO S 
E CRISTAIS 

ACIDE5TES DE TRABALHO. ` PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Aça noia a Posto de lS000rr®s ena 13&roelos 

AVENIDA DEI . OLIVEIRA fALAZAR-5g 

E 

i 


